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002.º u 
Terminaram já os exames 

efectuados nas escolas cROdri
gues Sampaio• desta vila. E' 
consolador para nós e pana os 

1 
professores os resultados obtidos 
por todos os euminandos do 
nosso concelho. Os pro
fessores desta vila e concelho, 
merecem pois parabens pelo tra
balho proveitoso que obtiveram, 
dignificando o ensino primário 
que tlO util se toma is classes 
p>pulares. . btica lis 

A segwr, pu mos a -
ta com os nomes de todos os 
alunos que no ano corrente fi
zeram exame: 

Alciodo Moreira Dias Hi· 
polito, Distinto. 

Eduardo Augusto Rocirigues 
Ferreira Rebelo, Distinto. 

Gabriel Agn1 Fernandes Ei
ras, distinto. 

anoel Torres, Distinto· 
Manoel Rodrigues de Carva

lho, Distinto 
Arlindo Dias da Sih-a, apro

ado. 
Cll•ldio Gonçalves da Tor

r , aprovado. 
anoel Alves Enes, aprova

do. 
Manuel José Ferreira, apro

vado. 

Eiras, distinto. 
joio Ferreira Gonçalves Zão, 

distinto. 
João Humberto Bug-nhe 

Loureiro Barbosa, distinto. 
Jose da Silva Dias, distinto. 
Mi.noel Esmeraldino Ribei

to dos Santos, distinto. 
Júlia Orquidia Batista Mar

ques, di tinta. 
Rosa Amélia Eiras do Sacra· 

mcnto, distinta. 
Maria Albertina Vieira Lou

reiro, distinta. 
Marcelino Martins Gonçal

vrs Zlo, distinto. 
Zulmira Gomes Cardoso, dis· 

tinto. 
José de Barros unes ovo, 

aprovado. 
Manuel Fernandes Ribeiro, l 

aprovado. 1 
Maria Ana Ribeiro omaz, 1 

aprovada. 
Maria do Céu Ramos de Sou

sa, ar>rovado. 
Maria da Graça Barros · res, 

aprovada. 

Eugenio Gonçalv~ de Sousa 
Distinto. 

José Filipe e. Gonçalves, 
Distinto. 

Manuel F. Ribeiro Maia, 
Distinto. 

anuel F. Alves Ferreira, 
Distinto. 

V aldemiro Araújo Costa, 
Distinto. 

Car Ma ria Mencbnha 
Gomes Pires, Distincta 

Carolina de Sousa Didier, 
Distinta. 

Maria Adelaide Goapvcs 
Lal. Distiocta. 

Maria Ilda Gomes da Costa 
FOlites. Aproftda. 

Maria de Lomc1es 
Fcrràra. Distincta. 

ria Otília Domiagues Fer
reira. Distinta. 

tinto. 

Gomel da Costa 
ada. 
Fan:ira aana. 

de Jesus, 

Benj ·m Almeida dos San
tos, distº 

josé 
distinto. 

Man 

nm.~QI 
Carm· Tmeiri Tomaz. 

distinta. 
Maria 

Fonseca, inta. 
Laura e Miranda Amorim, 

distinta. 
Antóm> Amorim Ma · 

Capitlo, lFOV'ado. 
José Qndido de Sá Macedo. 

aprovado. 
Josi Torr~. aprovado. 
Lúcio arttos Meira, apro

vado. 
Afes rina de üma Tor-

res, aproqla. 1 
Emi . Miaoda Amorim, 

aprovada. 
JosefD Gonçal de Sá, a-

provada. 
Maria de Lourdes Viana 

Torres, vada. 
Maria . aelina innda da 

Silva, ... nla 

j<JR lblrigues de Azevedo, 
ovado. 

~es Calheiros, aprovado. 
Jôlio Reis, aprovado. 
José Martins do Pilar r a~ 

vado. 
Torcato Gonçalves Enes, a

provado. 
Glória Capilo Cepa, aprova· 

da. 
Irene Rodrigues Calheiros, 

aprovada. 

Albino Fernandes da Quin
ta, distinto. 

Henrique Sousa do Vale, a
provado. 

Manoel da Cruz Poças, a
provado. 

Profirio da Costa Faria, a
provado. 

Carminda da Costa F:aria, a
provada. 
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Alberto Costa, aprovado. 
Henrique Hugo Correia, a

provado. 

o ultimo domingo, pelas 1 S 
horas abriu ao público a espo· 
siçlO de trabalhos manuais, ten· 
do sido encerrada na J. ª feira. 

Foi de facto um aconteci
mentO an· · que visitado por 
muitas pessoas. mereceu rasga· 
dos elogios. 

Alniofadas, serviç~ de chi, 
trab.lhos cm madeira. panos, 
etc, tud<> emos apreciar e o 
que mais nos chamou l atençlO 
foi o esmero e a perfeiçlO dos 
executantes. Dos raros trabalhos, 
sobressai um soco, feito an ma
deira pll'I la'Yir de tinteiro, ~m 
reYela gnnde habilidade cio leCI 
joYem executante. • adiante 
é um nam, tamb!m em madei 
ra_, mastriado a rigor que nos. 
reteve • -lo cooc:entrada
mmtc. 

Com ata 
c:qlD cbavc d' ouro, o 

nnc:o-1.üsittno, sob a babil 
1ecç10 da &ma ~ D. Reo6e

lein. A 
i ~de UIDI.._ 

e IOS alu 



Julho 28. 

A nossa p1•ai;\ 
E' já grande o numere de 

casas alugadas par.1 os meses de 
Agosto e Setembro. Cremos que 
este ar.o a nossa colonia balnear 
serà numerosa e assim vemos 
com satisfação o desemvolvi
mento d<J nossa linda e inegua
lavel praia. 

Algumas familias frpquentJm 
este ano a nossa praia pela pri
meira vez e certo está que ja
mais deixarão de a frequent,u. 

No proximo numero faremos 
algumas consideraçõ~s sobre a 
nossa proxima época bllnear. 

Do Drazll 
Está entre nós há algum tem

po o nosso presado amigo, e 
ilustre comandante da Marinha 
Mercante Brasileira, snr. Augus
to Teixeira. 

Filho querido deste lindo tor
rão, ele em terras de Santa Cruz 
nau esquece nunca o berço que 
o viu nascer e aproveita as me· 
lhores oportunidades para o vi
sitar. 

Apresentamos os nossos 
cumprimentos a este nosso con· 
terraneo e verdadeiro homem de 
bem e oxalá que o pouco tem
po que entre nós passa consiga 
prendê-lo cada vez mais à sua 
terra. 

Este lindo estabelecimento 
da nossa terra começou a fazer 
as suas vendas a bonus. 

Certamente ninguem deixa· 
rà de se inscrever dadas as facili
dades com que o seu proprieta
rio favorece os seus presados 
clientes. 

Tem A TENTADORA
um lindo e variado mostruario 
para a estaçao que decorre e vi
sitar êste estabelecimento é vêr 
quê ha alguem que procura o 
desenvolvimento da nossa terra. 

No proximo mês na mont;a 
de-A TENTADORA-serão 
expostos ao publico vários borda
dos da nossa terra, os quais cer
tamente irão agradar pela sua 
perfeita execução. 

Fontebôa 

Refüou-se no passado do
mingo a festa de S. Sebastino 
nesta vizinha freguesia. Foi con
corridíssima. As bandJs agrada
ram sobretudo a dos Bombeiros 
de Espozende, que se está a re
velar uma das melhores bandas 
do norte do país. 

Barca da Lago 
E' jà no proximo domingo, 

«OES . .-oZE~ DE~SE» 

que nestl~ aprasid e encantador 
local se realiza a ntiquissirn.i fes· 
t.1 da Senhor J dt Lago t,rnto da 
predilecção du pao tb nossa ter
ra. 

Feij(atla 

Na Farmaci. Higienica, de 
que é proprietar0 o nosso ve
lho amigo Ceie.tino Pires está 
aberta um..1 inscição p~ira um.1 
ccsucule;1ta feijo,111 á br,1zileira» 
a realizlr-se :-!Oproximo dia 22 

de Agosto. Não f.!tarão inscriçf:>es 
e estamos certG que nesse dia, 
os filhos de Fão e todos aqueles 
que por isto nurem um pouco 
de dedicação, ;onfraternizarãa 
dutna forma adniravel ! 

Está, pois, 1berta a inscri
ção e cremos qu1 ninguem blta-
rá. e. 
----oa .. 1-c=c=::ic> ...... - ---

ltectiflea~ão 

Por enga10 involuntá
rio, publit~anic-3 no n. º 1.504 
do « Espozenc11nse» o nome 
de eugeuheiro Hoby, quan
do devia ser Iusti.io Amo
rim, Director cio Pusto A
grário de Br;1ga. 

Fica ues!'eito o engano. 

DA CIDADE INVICTA 
Rainhas .. , sem trono 

O Porto, apesar da tempe
ratura escaldante, saiu da pac:ita 
sonolência em qJe costu~a mer
gulhar ao domingo, e movi
mentou-se extraordinariamente. 

Dos pontos mais longínquos 
da cidade, afluiu, ao centro, 
gente para assi~tir á passagem 
dos Ranchos, que insensíveis ao 
calor, á marcha e ao cansaço, 
avançavam, sempre a cantar, ra
dia!ltes de alegria, plenos de vi
vacidade. 

O povo aplaudiu incessante 
esses grupos tipcos de vestua
rios característic0s; alguns espa
lhafatosos, berrantes, mais tea
trais que regionalistas, m1s, in
teressantes na apresentação dos 
modelos. 

Dirigiram-s~ todos ao Pala
cio para elegeren as «Rainhas,» 
e, apesar das fes'.as serem, genui
namente, de classes operarias, as 
senhoras não desdenharam de se 
fazer representar em larga esca
la e muitíssimas, debaixo dum 
sol abrasador, seguiam atentas 
as variadas fases do concurso. 

Os ranchos, bc:m disciplina
dos, foram muito apreciados nos 
bailados e canções, sendo digna 
de registo a foma corrceta como 
pronunciavam as palavras, al
gumas di6ceis para quem não 
possue ~ultura intelectual. 

Vozes límpidas, suaves, ali-

ciantes e pares que se distinguiam 
pela graça natural dos corpos 
coleantes, certos na cadência dos 
p:issos, deixaram-me absorto a 
pensar como se pode conseguir 
tanto em tam pouca tempo! ... 

Merecem louvores as Juntls 
das fréguezias, que concorreram 
para a organisação artística dos 
Ranchos, influenciando podero
samente para a educação dopo
vo, que se diverte, nas horas 
vagas, com moralidade, estetica 
e bom gôstc>; canto, musica e 
jogos de roda. 

Este ano, nas festas cam
pestres, dos arredores do Porto, 
fez-se sent!r ~ predcminio d0s 
grupos reg1ona1s. 

Os insolentes já se não atre
vem a ferir os ouvidos dos des
prevenidos romeiros, com canti
g<1s disparatadas, sujas, que lhes 
ocorriam ú desmiolada cabeça. 
Não. Tuào se transformou. 

Sem imposições, sem quere
rem, sem mesmo darem por is
so, t0d1 a gente procura imitar 
os Ranchos, repetir as toadas, 
trautear as musicas, reter na me
moria a letra, civilisando-se as
sim, até os mais refratarias á e
ducação. 

Dez Rainhas foram eleitas, 
uma de cada Rancho, recaindo a 
escolha na mais bonita, mas, tor
nava-se di6cil dar a preferência, 
tal a quantidade das beldades 
concorrentes. 

Nem sempre o juri foi feliz 
na selecção, rr.a nifestando-se a 
assist~ncia ruidosamente, com 
gritos e assobios, em sinal de 
protesto. 

Deus permita que o retum
bante triunfo destas Rainhas, 
sem cetro e sem trono, lhes sir· 
va de incentivo para saberem con
duzir-se ptlo caminho da honra 
e da vii tu de. 

D~u a nota emn:ionante uma 
linda rapariga, a ultima eleita por 
unanimidade. 

Escondia-se no palco, atrás 
das cornpanheiras ... não queria 
ser Raio ha! ... 

Convidada pelo juri a desli
sar pelo estrado, deu, muito tí
mida, meia <luzia de passos pelo 
tapete carmezim ... irromperam 
os aplausos ... e, ela, beleza es
colhida entre tantas, voltou pa
ra traz amedrontada ... sem de
sejo, de reinar! 

Tornaram a chama-la e o e
pis6dio repetiu-se três vezes. 

Como as hesitações prome
tiam prolongar-se e a interessa
da se não decidia a aceitar a co
roa ria!, e o publico não pres
cindia da bela soberana de li
nhas esculturais, o director do 
grupo conduziu-a pela mão, a
proximando-a da tribuna. 

Estrondiaram delirantes ova· 
ções e a •Rainha'> entre tantas 
rainhas vaídosas •.. nobilitou-se 
com um titulo mais duradoiro, 

31 de .Julho de 19:1.,-

que a eleva a cima da sua efeme
ra realeza: 

E' a Rainha da Jlo-
d , tº ' es 1a. 

MOACYR. -----···----José de Faria 
Tivemos o prazer de ver en

tre nós o nosso amigo e assi
nante, sr. José de Faria, genro 
da Ex.C?a Snr.ª D. Maria Faria, 
desta vila. 

Os nossos cumprimentos. 

BARCA DD LAGO 
Realisa-se hoje e amanhã no pitoresco 

Logar da Barca dj Lago, freguesia de Ge
mezes, as grandiosas festas em boura de 
Nossa Senhora do Lago e Santo Ovldio, cu
jo programa para aqal transladamos, a 
saber: 

Ilia 31 de julho 
Ao romper da aurora, um.:i 

salva de 2 r tiros anunfr\rá ao 
longe o inicio das grandes e 
sensacionais solenid.ldes. 

A'S 1._i. horas, fara a su:i 
entrad..1 :: exc 'lente b.rnda de mu
sica do Orfanat de Via
na do Uastelo, sob 1 re
gencia do snr. José Lourenço da 
Cunha. 

A'S 15 horas, faz a sua en
traLla o grupo dos 
Escuteh•e>s .\lcaides 

de Fari1\ 
de Barcelos, que farão no dia ) r 
de J11lho e r de Agosto um 
acampament:-i na Barca do Lago, 
(de sabado para domingo), onde 
farão Guarda de honra 
á Senhor1 do Lago e Santo Oví
dio, nos devidos mJndados da lei 
Escutista, a qual guarda a 
magestosa procissão. 

Novena e Ben-:ão 
A'S 11' horas, orgrnisar-se

-há uma lusidia p1•oeissãe 
que sairá da C.:ipela da Senhora 
Jo Lago para a Igreja paroquial, 
levando diversos ;c:ndores, confra
rias e 2 Vrozada Eoca-
1·istic,a, e devotos, sobre a 
presidencia do muito digno Co
nego abade, José Manuel de Sou
sa, paroco desta freguesia, que 
tanto tern trabalhado em prol 
desta localidade. 
Dia t de agosto 

A'S 6 horas, haverá missa 
c.rntada e sermão na Igreja p1-
roq uial, por um distinto orador 
sagrado. 

A'S 7 horas, dará entrada a 
banda dos BOMBEIROS VOLUNTA
RIOS OE VIANA 00 CASTELO, sob 
a regencia do snr. Umberto d1 
Silva B.ubosa, que é considerada 
co'TIO umJ dJs melhores band;is 
da província do Minho. 

A'S 1 O horas, sairá a MA
GESTO S A PROCISSÃO pa
ra a Clpela da Senhora do La50, 
e acompanhá-la-há as respecti
vas bandas de musica. 

A'S 11 hora:;, principiará a 
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missa solene a grande instrumen
tal. 

A'S !I horas, rcs,1r-se-há o 
t~rçn em honra da Santis
sin'a Virge7li e sermão e procis
são no final. 

A' NOITE ha\'ed togu pre-
so e de vist1s e iluminações e as 
duas b.udas deliciarão os inume- • 
ros forast".!iros com as melhores 
peças dos seus reportorios. 
-----

A Co·nissao que lev,1 a efei-
to os tradicionais e importantes 
~ stcjos, em honra JJ Senhnra 
do Lago e SJnto OvidiJ não se 
tem roupado a arduos SJcrificios, 
a fim ·Je que as festas re\·istam 
Jo m:íximo explendor. ______ .,, ___ _ 

Reunião de corso 
Reuniu-se nesta vila na pe

nultima 6.ª-feira, o Curso Teo
lógico de há 40 ano . ~a igreja 
~!atriz celebrou-se pelas 10 h -
ras uma missa sufragando a al
ma dos alunus fab.:idos. A mis
sa foi celebrada pelo P.ª Manoel 
Coutinho e acompanhada a or
gllo pelo maestro P.c Joaquim 
Ferreira, de Beiriz. 

Em seguida, o referido cur
so, visitou a vila e os lugares 
mais pitorescos, partindo p.ua 
a freguesia de Apulia onde se 
realisou um lauto almoço de 
confraternisaçao. 

De tarde, dirigiram-se a Be
linho onde cumprimentaram o 
Poeta Correia d'üliveira e a For· 
jJes onde admiraram as b le
zc.s da Quinta de Curvos que de 
facto é digna de ser vistJ. 

Do curso Teologico de que 
nos acabamos de referir, perten
cia o nosso amigc snr. P.ª MI
nuel Martins de S:1 Pereira, 
ilustre Presidente do nosso .\l u
nicipio, que acompanhou os seus 
c kgas, mostrando-lhes interes
sad.11nente todos os melhor,1-
mentos do nosso concelho. 

-----···-----.Joiu1oim Got•rra 
Foi transferido Jos Servi

ços dos Tabacos para a lrispe
cçao Geral de Finanças, o nosso 
amigo snr. Joaquim • 'ogueir<1 
Guerra, que brevein nte fará pe
la provincil as su.is visitas de 
inspecc:to. ... , ____ _ 

~ovtt ad~ogado 
Em Lisboa e na Faculdade de 

Direito, concluiu a sua forma
tura o nosso amigo snr. Dr. A
lexanJre Torres, füh do nosso 
amigo snr. Dr. Alexandre Hen
rique Torres, notário e advoga
do no Por~o. 

Os nossos parabens. 

Subsidio do Estado 
Pela Direcção Geral de As

sistência ás Misericordias e ou
tros estabelecimentos de Benefi· 
cencia, á nossa ~isericordia con-

be a importanciade 2.500 escu
d )S e à de Fao 1. 500 escudos. 

S~o ê-;tes os melhores argu
mentus que dcf..:ndem a ac~;lo dos 
homens do Est.1Jo . ovo. -----···-----

En.:o:itra·s~ nest,1 viL1 a b
zer usn dos b1nhos do mar. o 
nosso p1rticubr amigo snr. Dr. 
Artur de B.uros LimJ e sua 
Ex.ma familia. ---···-----

Acaba de abrir banca de a<ivogado, na rua 
Sacadun Cabral, habitrção de seus p:ii , este 
nos.o dedicado amigo, filh 1 e tremO>O do ta:n· 
bem no~so ,·elho am~o snr. Jo;é .\u;:u to de 
Almeidl Abeu, z.loso e s bedor chefe da '!-e· 
cretaria do n s,::> Municip10. 

Ao iiu tre advogado somos a desejar-lhe 
muita clientela e long,cs prosperidades. ----···-----

EPITAL 
Caça ás rola 
De acordo com a lei 

de caça a Comi. ·üo Vena
torié:I Concelllía l'az pulJlico 
que a caça á~ rola8, na 
passagem só é por111iLida: 

J. º - Entre a E::;Lrada 
~acional 1-L.ª-e a orla 
1111ritima, e dentro de ·a i 

Zun;1, na estradas ~lac· 
A.dami ada · 011 em via de 
Mac-Adarnisaç<lo que ligam 
a ~;icional t-1.ª cum a 
praia, ern Antas, Mar, ~la
rinhas,· Espuzende, Füo e 
Apulia. 

2.0-t Tuma zona ao sul 
da praia de A pulia, limita
da a na:::cente pelo caminho 
cha1uado da Fonte, que 
parte tla capela das Nrtas 
até ao primeiro caminho 
trao. versai, pa»a poent~. 
qua. i perpendicular ao 
quarto moinho de rentu, 
cujos limites estão marca
!luS por trnços vermelhos 
em algtms pinheiros que 
orlam os respectivos carni· 
nltos. 

3.º-~a i\renida do 
H, l pi tal e Avenida ~Iar
ginal em Espozende. 

Para constar se p11bli
la o presente edital. 

ESPOZENDE, 23 de 
Julho tle l 937 

O Presidente da Co
nü si:o Y en ataria Conce-
1 hia, 

Mu.11uel Gonçtilves Perúnz. 

Comarca de Espozemle 
Et li tos de 40 dias 

1 .ª pu blicaçao 
Pur e,te Juizo e l .ª e-

cção da PCreraria Judi
cial, correm editos de ·ÍÜ 

:11 de .Julho de 19!11'-

dias a ronlar da segunda 
publicaç::1o elo presente a· 
nuncio,cit.and11Autónio Gon
i;~d\·es ~leira Junior ou An
tonio Gnnçal\·es ~eiva Ju
nior, ausent · ·m parte in
certa do íll'azil e que teve 
o seu domicilio ua fregue· 
sia de Belinho, desta"' co
marca, parn no praso de 
t;inco dias, findo que seja 
o dos edito . e em execu
<'<lo J l St>ntença prof e rida 
n• 1s autos de :icçüo . u111a
ria em que foi autora Ca
rolina Corn~a de Ab!·eu, 
casada, comr,rciante, da 
l'reguezia lle Belin lio, des· 
ta comarca, e reus o ago
ra citauo e outros. pagar 
àquela Carolina Correia de 
Abreu, a quantia de escu· 
(1'J~ 1 114· G2 ou n0meai· 
b .!llS á p ,n hora, soh pena 
dê se devolver o tlirJito de 
n1Ji11eaçã0 á mesnn exe
<1uente 

Esp izendt>, 18 1le Ju. 
lho de l 937. 

Verifiquei. 
O Juiz dt! Direito, 

Antoninu de Campos. 
O Chefe da 1. ª secção, 

João Augusto de ~Iagalhães 
Feij_ó_·~~~~~~~~-

Comarca de Espozende 

Anuncio 
Edito" de 60 dias 

Por e, te .J uizo de Di
reito da comarca d e E ... -
pozeude e primeira ecção 
da Secretaria .J utlicial. co1·
rem edit 1 s de 60 tli:1s a 
contai· tia s )gu11lla publt· 
caçiio cl1 • pres .. mte anuncio, 
notificando Antonio Mar
tins da Silva, C'lsado, an· 
sente em parte incerta de 
Brazil e ruoratlor antes da 
auzenci·t na freguP ia de 
Gemeze . tlesta comarca, 
na qualitlade de herdeiro 
de Mannol de Sá Faria, 
viuvo, morador que foi na 
lreguezta de Palmeira, de"· 
ta mesma comarca, para 
no pra ·u de 30 dias, 
lfUe se começan1,:i a contar a 
seguir aqueles 60 do editos, 
procedet· ao distrate da es· 
critura de confissfio de di · 
vida por aquele Manoel de 
Sá Faria, foitn em 8 de 
Abril de 103G, com cons· 
tituição de hipoleca lavra-

da a folhas 11 v do livro 
de nota~ n. º 309 do Nota
rio Dr. A utero elos Rei., 
Gomes. a Arnerico Couto 
de Faria. Joaquim Rudri
gues da ilnl, Antonio Al
ve-· de . fato"'. e Antonio 
~Ia~·ques r~onreiro, o pri
meu·o re"ttlente nesta vila 
de Espozende e os outros 
na já lllencionada frecrue
'iêJ de Palmeira, cujo 

0
Ji ... _ 

trate é pela quantia de 
1 .3uo.~u0,1·om tndoc.m"· 
t·1 d s aut.o" 1 le n tifica
çilo avnkt e;u ['te siio re
querentes aquele· credores 
~ requeriilo o ag-l)ra noti
hc·1· lo e os denn1s herdei. 
ros <lo menc101u l Jfanoel 
llt~ Sií l~ari · l 

E-..p izenue, 8 de Julho 
tle 1037. 

Ver.fiquei. 
O Juiz de Direito, 

Antonino de c~unpos. 
O Chefe da l ." "ecçüo, 
Jo:io :\ugu to tld jfa<Ta-

lhh<le Feijó. º 

Com rca de ESpl)zende 

Anuncio 
( t. ª publicação ) 
' dia 8 de A <TOS to . n 

proxuno, pela l l hora . 
{t purb do Tribnual Jmli
cial d sta c11marca, e em 
Yirtude do ordenatl) nos 
autos de execuçfi,> de sen· 
tença, em que é exequen
te Uumi11gus Feruande Bi
beiro, cas1 lo, cumerciante, 
da freguezia d.is -'larinh s, 
d ~t:t t;nmarc·1 e executa· 
dos D lfiuo Rodrigues Cou· 
tinlw e ruulher Balbina 
Ma!'lin~ Cosme, ele auze11-
te em parte irwerta do Bra
zil e ela r~ iueute na fre· 
guczia aóma referida, e 
ha-de proceder ú arrema
ção em hasta pública da 
qn1ntia de !1!)7: 09, que 
se ent;untra <leµositada na 
Caixa Geral d~ Depositos, 
CrP.dilo e Prevident.:ia. á 
ordem tl11ste Juízo, e ·que 
entra em práça por 372.r.r 12. 

E pozende, 23 ue Julho 
de IUJ7. 
Verifiquei. 

O Juiz tle Direito. 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª secção, 

Frederico José da Fonseca 
----···,-----
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Em S. Romão do 1 

e1va 
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GRANDIOSOS FESTEJOS EM HONRA DE 

t os l)io5 5(_) 

Quere.110s q11l' :t11 Jung'-.! 
por ess::1::; quebr:11l3s. n·sue 
posf:ante, sentido. entlmsias
ta, u brado snno1 u das nus
~as crenças arr1 igadas e llUe 
u calor dus nossos :1ffedos, 
do nosso amor para c1 m a 
11c,ssa querida SAl\TA~A. 
esse calor que uos \'ae no 
lJPito irradie em dilatado am
]Jit1 '· 

Sfio este~ os Sl nlimen
tos. estes os fins curn que 
imos mais urna YCZ festej<1r 
~ gloriosa Saut:i e cret11( s 
lll'rn que essa folernnidade 
ha de resultar urna lwmena
gem ú altura do muito. du 
inm.enso que Ella nos na.Te· 
ce e á altura tambetu do re
no1ue que a nossa festa sou
J1e cunqui8tar e sabe mantt'r. 

Julgamos d'este mudo 
l1011rar ·~l menwria dos uos
!·1 s bons antepa!:'sadus lJUC

l1ú quantos arrnos?l-EemprJ 

o G 

/~ 

R A M 

tiveram olhos e rn:ios "'u
plicantes para leYanlar á 
sua P R O T E C T O H A , 
coração reco11heci<lo para 
lhe a~radecer. n o s seus 
parcos mealbeiro3 algu-
11ws mce las par-ci lhe tes
temunharem corn lirdltu a 
sua dedicaç<lo e que lú do 
cen 110~ estarfi11 dt:cer o 
npplaudinclo pur tal fiel 
cotJtinuação das suas as
pirações. E' lambem nm 
exernp~o. um incentivo, 
n ma onL.:!m c1ue legamo 
a nossos filhos que d"se
jamos ~ej:im ú prnkng -
menta n:iu sú da uoss . 
Yida e do uosso sangut;, 
mas tambe1n e mais ainda 
dos nossus princípios e da 
nossa fé. ~üo é. pois, só 
prazer. é Yenhldeiri1 ar· 
dur, é um. timbre que P\1-
mos no rigoroso cnmpn
rnento do segu111te 

A 
DIA 3Q Pela madrugada. 1odo o povo rl'esta pitoresca freguesia, acor<larú ao estro[)(lo tjuasi i11fer

rlé1l duma pote2te ~alva de 21 tirus e seguidamente um Luruo de alegres ~és •erc.•h•as 
para assim dar inü·io êt estas grandiosas festa~. percorrerá a rn es11 a 

DIA 31 A' mesma IH1ra do dia anterior as mesmas rn~11iifestaçiies fesliV<lS com salva cl8 21 tiros. etc.! 
etc .. dando enlracla no arr<1ial, ús 8 horas, a !lan~~ .,!ouicipal de ~~sp•~zendt,, que no 

pel1uer10 interYa-lu que tem, n10strar:1, como co~tuma, a excelencia do seu reportor111. e belissi111a execução. 
A'S 10 horas, missa solene :.l grande instrument;iJ, aonde a mesma BANDA mostrará as snas vozes suavíssimas porque assim o red1.. a 

~OVA MISSA ha pot1co adquirida e ensaiada. t\ 's t ~ hora~ dará entrada no grande arraial a fomosa EJf\NDf\ DOS EJOMBElf\05 
Df\ POVOf\ DE Vf\f\llM e nesta altura assistir-se-ha a um conceito das duas BANDAS que ficatá gr.wado, por muito tempo, nos ouvintes 
ª.primorosa forma de dizer musica em termos e a proposito. No final d'este concerto genial e primoroso será entregue ao mais feliz-um lin
J1ss1mo carneirinbo alem de mais dois valiosos premi~lS que caberão aos dois menos felizes. A 's 17 horas subirà ao pulpito um abalisado 
~radar Sa~rado que tara o panegyrico á nossa S1nt':\111 .\1ãe da Virgem fazendo ver aos seus muitos ouvintes o Grande Valor de tamanlu 
Sant:i. A' noite! Oh! noite deslumbrante e de feéricas iluminações desconhecidas e admira veis em que o povo mostra mai uma vez que 
lraba)bando com vontade faz cois~s belas, inacreditaveis! E' new1 altura que as duas incornpara\'ei<; BAND.\S subirão aos seus respectÍ\'OS 
wretos e ahi mostrarão aos leigos e aos mestres o seu valor, já há muito reconhecido. Para admiração do povo e seu entretimento subirá ao 
:ir variado e inc1...mparavel fogo dos Silvas havendo, no !lnal do ::maia!, uma grande sessão de fogo aquatico, s:iido das mãos dos mesmos inimi
ta\'eis pirotechnicos Silvas & Filhos de Viana do Castelo. 

DIA 1 Ao romper da aurora uma salva de 21 tiros, como nos dias anteriores anunciará a continuação das festas. Os lés Pereir.1s, 
.l essa musica alegre e atroadora most1 ará ao povo dd freguezia e circunvisinhas que a festa continua com a fé e crença pró

prias deste bom povo. A 's 5 t 1' horas será resada a missa do costume, sendo nessa ocasião ministrada a Sagrada Comunhão ás] u
\'entuàes Ma~·culina e Feminina e às creanças àa Cruzada Eucaristica. ~'s 10 horas, miss,1 solene '.l grande instrumental. ~'s l:i 
horas, subirá ao pulpito um orador sagr'.ldo que eloquenteme11te, como é costume, fará ver aos seus numerosos ouvintes, valor o supremo 
\':.l!or da Mãe da Virgem. No final sabirá UllJa mngestosa e imponente procissão com riquissirnos andores, tomando p~ute nela dezenas de an
ginbos e todas as Associações piedos2s desta freguezia. Terminad.i a festa religiosa, no Adro d.i Capela de Santa Ana, faz-se-h:\o ouvir as duas 
11istintas bandas para assim esta festividade ser fechada com chave d'oiro. 


